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A partir de 30 de abril de 2019, as estimativas

da PNAD Contínua passam a ser divulgadas

com base na Projeção da População do Brasil

e das Unidades da Federação Revisão 2018.

O que significa que todas as estimativas

produzidas com base na PNAD Contínua, de

2012 a 2018, foram recalculadas.





População na força de trabalho - PFT

Variação Trimestral

Distribuição

População fora da força de trabalho - PFFT
milhões de 

pessoas

milhões de 

pessoas

População Ocupada

milhões de pessoas

População Desocupada

milhões de pessoas

PFT61,8% PFFT38,2%
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População em Idade de Trabalhar - PIT
milhões de 

pessoas176,7 Crescimento: 0,6% (1.119 mil)

100,3 + 2,0% = +1.936 mil pessoas

86,0 14,3

+ 2,0% = +1.725 mil pessoas Estabilidade

76,4 Redução: -1,1% (-817 mil)
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População na força de trabalho - PFT

Variação Anual

Distribuição

População fora da força de trabalho - PFFT
milhões de 

pessoas

milhões de 

pessoas

População Ocupada

milhões de pessoas

População Desocupada

milhões de pessoas

PFT61,8% PFFT38,2%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

População em Idade de Trabalhar - PIT
milhões de 

pessoas176,7 Crescimento: 2,8% (4.876 mil)

100,3 - 5,4% = -5.768 mil pessoas

86,0 14,3

- 8,6% = -8.126 mil pessoas + 19,8% = +2.359 mil pessoas

76,4 Crescimento: 16,2% (10.644 mil)
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População na 
Força de 
Trabalho



Pessoas de 14 anos ou mais de idade na força de trabalho,
na semana de referência

Brasil - 2012/2021- (em mil pessoas)

Crescimento (2,0%) na comparação trimestral
Queda (5,4%) na comparação anual



População 
fora da Força 
de Trabalho



Pessoas de 14 anos ou mais de idade fora da força de trabalho,
na semana de referência

Brasil - 2012/2021- (em mil pessoas)

Queda (1,1%) na comparação trimestral
Crescimento (16,2%) na comparação anual



Pessoas de 14 anos ou mais de idade fora da força de trabalho
Variações em relação ao trimestre anterior

- Brasil - 2012/2021

Queda de -1,1% na comparação trimestral.



Pessoas de 14 anos ou mais de idade fora da força de trabalho
Variações em relação ao mesmo trimestre do ano anterior

- Brasil - 2012/2021

Crescimento de 16,2% na comparação anual.



Taxa de 
desocupação

População desocupada

População na força de trabalho



O quadro, a seguir, mostra a evolução da taxa de 
desocupação, de acordo com os trimestres móveis 

ao longo da série histórica da pesquisa, 
Brasil - 2012/2021



Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, 
na semana de referência, Brasil - 2012/2021 (%)

Estabilidade em relação ao trimestre anterior
Crescimento de 3,0% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior



Taxa de desocupação na semana de referência: Variações em relação ao trimestre 
móvel anterior, Brasil ï2012/2021 (em ponto percentual)



Taxa de desocupação na semana de referência: Variações em relação ao mesmo 
trimestre móvel do ano anterior, Brasil - 2012/2021 (em ponto percentual)



Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na 
semana de referência dos trimestres terminados em janeiro- Brasil -

(em %) - 2012/2021



Desocupação
Pessoas desocupadas - São classificadas como desocupadas na semana de

referência as pessoas sem trabalho (que geram rendimentos para o domicílio)

nessa semana, que tomaram alguma providência efetiva para consegui-lo no

período de referência de 30 dias e que estavam disponíveis para assumi-lo na

semana de referência.

Consideram-se, também, como desocupadas as pessoas sem trabalho na

semana de referência que não tomaram providência efetiva para conseguir

trabalho no período de referência de 30 dias porque já haviam conseguido

trabalho que iriam começá-lo em menos de quatro meses após o último dia da

semana de referência.

Definição



Pessoas de 14 anos ou mais de idade, desocupadas na 
semana de referência,  Brasil ï2012/2021 (em 1 000 pessoas)

Estável em relação ao trimestre anterior
Crescimento de 19,8% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior



População desocupada na semana de referência: 
Variações em relação ao trimestre móvel anterior, 

Brasil - 2012/2021 (%)

A população desocupada ficou estável na comparação TRIMESTRAL



População desocupada na semana de referência: 
Variações em relação ao mesmo trimestre móvel do 

ano anterior - Brasil - 2012/2021 (%)

A população desocupada aumentou na comparação ANUAL



Nível da 
ocupação

População ocupada

População em idade de trabalhar



O quadro, a seguir, mostra a evolução do Nível de ocupação, 
de acordo com os trimestres móveis ao longo da série 

histórica da pesquisa, Brasil - 2012/2021



Nível da ocupação das pessoas de 14 anos ou mais de 
idade na semana de referência, Brasil - 2012/2021 (%)

Aumento de 0,7 p.p em relação ao trimestre anterior
Redução de 6,1 p.p. em relação ao mesmo trimestre do ano anterior



Nível da ocupação na semana de referência: Variações em relação ao 
trimestre móvel anterior , Brasil - 2012/2021 (em ponto percentual)

Aumento de 0,7 p.p em relação ao trimestre anterior



Nível da ocupação na semana de referência: Variações em relação ao mesmo 
trimestre móvel do ano anterior , Brasil - 2012/2021 (em ponto percentual)

Redução de 6,1 p.p. em relação ao mesmo trimestre do ano anterior



Ocupação
São classificadas como ocupadas na semana de referência as pessoas que, nesse período, 

trabalharam pelo menos uma hora completa em trabalho remunerado em dinheiro, produtos, 

mercadorias ou benefícios (moradia, alimentação, roupas, treinamento etc.), ou em trabalho sem 

remuneração direta em ajuda à atividade econômica de membro do domicílio ou parente que 

reside em outro domicílio, ou, ainda, as que tinham trabalho remunerado do qual estavam 

temporariamente afastadas nessa semana.

Consideram-se como ocupadas temporariamente afastadas de trabalho remunerado as pessoas 

que não trabalharam durante pelo menos uma hora completa na semana de referência por motivo 

de férias, folga, jornada variável ou licença remunerada (em decorrência de maternidade, 

paternidade, saúde ou acidente da própria pessoa, estudo, casamento, licença-prêmio etc.). Além 

disso, também foram consideradas ocupadas as pessoas afastadas por motivo diferente dos já 

citados, desde que o período transcorrido do afastamento fosse inferior a quatro meses, contados 

até o último dia da semana de referência.

Definição



Pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana 
de referência,  Brasil ï2012/2021 (em 1 000 pessoas)

Crescimento em relação ao trimestre anterior (1725 mil pessoas)
Redução em relação ao mesmo trimestre do ano anterior (8126 mil pessoas)



População ocupada na semana de referência: 
Variações em relação ao trimestre móvel anterior, 

Brasil - 2012/2021 (em %)

A população ocupada apresentou crescimento de 2,0% na comparação trimestral.



População ocupada na semana de referência: Variações 
em relação ao mesmo trimestre móvel do ano anterior, Brasil 

- 2012/2021 (em %)

Reduçãode 8,6% na comparação anual.



Grupamentos 
de atividades 
econômicas





População ocupada na agricultura na semana de referência: 
Variações em relação ao trimestre móvel anterior, Brasil -

2012/2021 (em %)

População ocupada na agricultura apresentou crescimento na comparação 
trimestral.



População ocupada na agricultura na semana de referência: 
Variações em relação ao mesmo trimestre móvel do ano 

anterior, Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada na agricultura apresentou estabilidade na comparação 
anual.



População ocupada na indústria na semana de referência: 
Variações em relação ao trimestre móvel anterior, Brasil -

2012/2021 (em %)

População ocupada na indústria apresentou estabilidade na comparação 
trimestral.



População ocupada na indústria na semana de referência: 
Variações em relação ao mesmo trimestre móvel do ano anterior, 

Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada na indústria apresentou redução na comparação anual.



População ocupada na construção na semana de referência: 
Variações em relação ao trimestre móvel anterior, Brasil -

2012/2021 (em %)

População ocupada na construção apresentou estabilidade na comparação 
trimestral.



População ocupada na construção na semana de referência: 
Variações em relação ao mesmo trimestre móvel do ano 

anterior, Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada na construção apresentou redução na comparação anual.



População ocupada no comércio na semana de referência: 
Variações em relação ao trimestre móvel anterior, Brasil -

2012/2021 (em %)

População ocupada no comércio apresentou estável na comparação trimestral.



População ocupada no comércio na semana de referência: 
Variações em relação ao mesmo trimestre móvel do ano anterior, 

Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada no comércio se apresentou redução na comparação anual.



População ocupada no transporte, armazenagem e correio na 
semana de referência: Variações em relação ao trimestre 

móvel anterior, Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada no transporte, armazenagem e correio apresentou 
estabilidade na comparação trimestral.



População ocupada no transporte, armazenagem e correio na 
semana de referência: Variações em relação ao mesmo 

trimestre móvel do ano anterior, Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada no transporte, armazenagem e correio apresentou redução
na comparação anual.



População ocupada em alojamento e alimentação na semana 
de referência: Variações em relação ao trimestre móvel 

anterior, Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada em alojamento e alimentação apresentou estabilidade na 
comparação trimestral.



População ocupada em alojamento e alimentação na semana 
de referência: Variações em relação ao mesmo trimestre 

móvel do ano anterior, Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada em alojamento e alimentação apresentou redução na 
comparação anual.



População ocupada em informação e comunicação na 
semana de referência: Variações em relação ao trimestre 

móvel anterior, Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada em informação e comunicação apresentou crescimento na 
comparação trimestral.



População ocupada em informação e comunicação na 
semana de referência: Variações em relação ao mesmo 

trimestre móvel do ano anterior, Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada em informação e comunicação apresentou estabilidade na 
comparação anual.



População ocupada em administração pública, saúde e 
educação na semana de referência: Variações em relação ao 

trimestre móvel anterior, Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada em administração pública, saúde e educação apresentou 
estabilidade na comparação trimestral.



População ocupada em administração pública, saúde e 
educação na semana de referência: Variações em relação ao 

mesmo trimestre móvel do ano anterior, Brasil - 2012/2021 
(em %)

População ocupada em administração pública, saúde e educação apresentou 
estabilidade na comparação anual.



População ocupada em serviços domésticos na semana de 
referência: Variações em relação ao trimestre móvel anterior, 

Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada em serviços domésticos apresentou crescimento na 
comparação trimestral.



População ocupada em serviços domésticos na semana de 
referência: Variações em relação ao mesmo trimestre móvel 

do ano anterior, Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada em serviços domésticos apresentou redução na 
comparação anual.



População ocupada em outros serviços na semana de 
referência: Variações em relação ao trimestre móvel anterior, 

Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada em outros serviços apresentou estabilidade na 
comparação trimestral.



População ocupada em outros serviços na semana de 
referência: Variações em relação ao mesmo trimestre móvel 

do ano anterior, Brasil - 2012/2021 (em %)

População ocupada em outros serviços apresentou redução na comparação 
anual.



Empregado no 
setor privado com 

carteira de trabalho 
assinada



Pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de 
referência como empregado no setor privado com carteira assinada 

(exclusive trabalhadores domésticos), Brasil ï2012/2021 (em mil pessoas)

Estabilidade em relação ao trimestre anterior
Queda em relação ao mesmo trimestre do ano anterior



Empregados com carteira de trabalho assinada no setor privado

(exclusive trabalhadores domésticos):
Variações em relação ao trimestre anterior

Brasil - 2012/2021 (em %)

Estabilidade na comparação trimestral



Empregados com carteira de trabalho assinada no setor privado
(exclusive trabalhadores domésticos):

Variações em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, Brasil -
2012/2021 - (em %)

Queda na compração anual



Empregado no 
setor privado sem
carteira assinada



Empregados no setor privado SEM carteira de trabalho assinada
(exclusive trabalhadores domésticos),
Brasil ï2012/2021 (em mil pessoas)

Crescimento de 3,6% em relação ao trimestre anterior
Queda de 16,0% em relação ao mesmo triemstre do ano anterior



Empregados SEM carteira de trabalho assinada 
no setor privado (exclusive trabalhadores domésticos):

Variações em relação ao trimestre anterior
Brasil - 2012/2021 (em %)

Crescimento de 3,6% na comparação trimestral



Empregados SEM carteira de trabalho assinada no setor privado
(exclusive trabalhadores domésticos):

Variações em relação ao mesmo trimestre do ano anterior
Brasil - 2012/2021 (em %)

Queda de 16,0% na comparação anual



Trabalhadores
por conta própria



Pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de
referência como Conta própria, Brasil

2012/2021 (em mil pessoas)

Crescimento de 4,7% em relação ao trimestre anterior
Queda de 4,4% em relação ao mesmo trimestre do ano anteior



Trabalhadores por Conta própria:
Variações em relação ao trimestre anterior

Brasil - 2012/2021 (%)

Crescimento de 4,7% na comparação trimestral



Trabalhadores por Conta própria, variações em relação ao
mesmo trimestre do ano anterior

Brasil - 2012/2021 (em %)

Queda de 4,4% na comparação anual



Trabalho 
informal 



População de 14 anos ou mais de idades, por posição na 
ocupação e categoria do emprego - Brasil

Fonte: IBGE, PNAD Contínua

Nota: Para fins de cálculo dessa proxy de informalidade, foram consideradas as seguintes categorias:

Empregado no setor privado sem carteira de trabalho assinada;

Empregado doméstico sem carteira de trabalho assinada;

Empregador sem registro no CNPJ;

Trabalhador por conta própria sem registro no CNPJ;

Trabalhador familiar auxiliar.

Cerca de 81,% do crescimento da população ocupada no trimestre móvel encerrado em 

janeiro de 2021 veio da informalidade.



Nota: Para fins de cálculo dessa proxy de informalidade, foram consideradas as seguintes categorias:

Empregado no setor privado sem carteira de trabalho assinada;

Empregado doméstico sem carteira de trabalho assinada;

Empregador sem registro no CNPJ;

Trabalhador por conta própria sem registro no CNPJ;

Trabalhador familiar auxiliar.

Fonte: IBGE, PNAD Contínua

Taxa de informalidade (proxy) da população ocupada (%) - Brasil



Nota: Para fins de cálculo dessa proxy de informalidade, foram consideradas as seguintes categorias:

Empregado no setor privado sem carteira de trabalho assinada;

Empregado doméstico sem carteira de trabalho assinada;

Empregador sem registro no CNPJ;

Trabalhador por conta própria sem registro no CNPJ;

Trabalhador familiar auxiliar.

Fonte: IBGE, PNAD Contínua

População ocupada informal (Proxy) - Brasil



População ocupada informal (Proxy) - Brasil



Rendimento



Rendimento médio real habitualmente 
recebido em todos os trabalhos pelos 

ocupados

Definição

É o rendimento bruto real médio habitualmente recebido 
em todos os trabalhos que as pessoas ocupadas com 

rendimento tinham na semana referência, a preços da média dos 
três meses do trimestre que está sendo divulgado. 

O deflator utilizado para isso é o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo - IPCA.

C
o
n
c
e
i
t
o
s



Evolução do rendimento médio real* habitual recebido de todos
os trabalhos, por mês, pelos trabalhadores de acordo com os

trimestres móveis ao longo dos anos, Brasil - 2012/2021 (em %)



Rendimento médio mensal real* de todos os trabalhos, habitualmente recebido por
mês, pelas pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas, na semana de referência,

com rendimento de trabalho ïBrasil - 2012/2021 (em R$)

O rendimento médio real habitualmente recebido (R$ 2.521) apresentou queda de 2,9%
no trimestre e estabilidade na comparação anual.



Rendimento médio real* de todos os trabalhos, habitualmente recebido por mês, pelas 
pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas, na semana de referência, com rendimento 

de trabalho, Variação em relação ao trimestre anterior ïBrasil - 2012/2021 (em %)

O rendimento médio real habitualmente recebido apresentou redução de -2,9% na 
comparação trimestral.



Rendimento médio real* de todos os trabalhos, habitualmente recebido por mês, 
pelas pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas, na semana de referência, com 

rendimento de trabalho, Variação em relação ao mesmo trimestre do ano anterior ï
Brasil - 2012/2021 (em %)

O rendimento médio real habitualmente recebido apresentou estabilidade na 
comparação anual.



Massa

de 
Rendimentos



Massa de rendimentos reais habitualmente 
recebidos em todos os trabalhos pelos 

ocupados

É a soma dos rendimentos brutos habitualmente recebidos de 
todas as pessoas ocupadas em todos os trabalhos que tinham 
na semana de referência, a preços da média dos três meses do 

trimestre que está sendo divulgado. 

O deflator utilizado para isso é o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo - IPCA.
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Massa de rendimento real* de todos os trabalhos habitualmente recebido por
mês, pelas pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de 

referência, com rendimento de trabalho, Brasil - 2012/2021- (em milhões de reais)

Massa de rendimento real (R$ 211,4 bilhões) ficou estável na comparação 
trimestral e reduziu (6,9%) quando comparado com o ano anterior.



Medidas 
de subutilização 

da força de trabalho 
no Brasil 



Nota: A partir do 4º trimestre de 2015 houve mudança de conceito na subutilização da força de trabalho por insuficiência de horas trabalhadas. Anteriormente, considerava-se no cálculo do

indicador as horas efetivamente trabalhadas e, a partir do referido trimestre, as habitualmente trabalhadas. Houve ainda mudança na forma de captação do quesito de horas trabalhadas.

Medidas de subutilização da força de trabalho - Brasil - 2012/2021 - (em %)



Taxa de Composta de subutilização da força de trabalho nos trimestres
terminados em janeiro - Brasil ï(em %) - 2012/2021

No trimestre de novembro a janeiro de 2021 havia 32,4 milhões de pessoas 
subutilizadas



Percentual de pessoas desalentadas na população na força de trabalho ou 

desalentada - Brasil ï(em %) - 2012/2021



Medidas de Subutilização da Força de Trabalho -
Pessoas de 14 anos ou mais de idade (1 000 pessoas)

Nota: A partir do 4º trimestre de 2015 houve mudança de conceito na subutilização da força de trabalho por insuficiência de horas trabalhadas. Anteriormente, considerava-se no cálculo do

indicador as horas efetivamente trabalhadas e, a partir do referido trimestre, as habitualmente trabalhadas. Houve ainda mudança na forma de captação do quesito de horas trabalhadas.





Nota: A partir do 4º trimestre de 2015 houve mudança de conceito na subutilização da força de trabalho por insuficiência de horas trabalhadas. Anteriormente,

considerava-se no cálculo do indicador as horas efetivamente trabalhadas e, a partir do referido trimestre, as habitualmente trabalhadas. Houve ainda mudança

na forma de captação do quesito de horas trabalhadas.




